


CEI — Nossa capa fala de contrastes: o asfalto da 
estrada, por onde corre o progresso, e a bica com as pipas 
dos que ainda não têm aquilo que é essencial à vida. O 
documento 64, mostra-nos o povo de uma das mais jo ­
vens nações africanas lutando contra seus complexos e 
partindo resolutamente para o futuro. Bíblia Hoje, de 
n.° 35, faz um apanhado das responsabilidades cristãs, 
face a esse estado de coisas: foi o próprio Mestre que 
lhes deu a difícil tarefa  de alimentar as multidões — 
"dai-lhes vós mesmos de comer" (Mat. 14:16).

E nós vamos repetindo as lições da Bíblia e da ex­
periência dos povos, na expectativa de que o mundo 
aprenda para se tornar melhor.

Nosso documento anterior, sobre "A Igreja  que a 
gente quer", foi de sucesso inesperado. Muitos pedidos, 
edição extra de mais mil exemplares -esgotada, solici­
tações para reprodução e traduções para outras línguas. 
Os louros são do Arcebispo de Vitóri^, que o produziu. 
Ficamos satisfeitos com o êxito, bem como com as cartas 
que continuam a nos dar estímulo e com as assinaturas 
novas e renovadas que vão chegando. Gratos a todos.

C A R T A S

— No momento em que reno­
vo a minha assinatura do CEI 
e angario mais cinco, desejo ex­
pressar-lhe a minha gratidão pe­
lo bem que me faz a leitura 
mensal deste "mensageiro dos no­
vos tempos", e dos suplementos 
que sempre o acompanham. Nu­
ma época como a que atravessa­
mos, quando todos recomendam 
"cautela", "silêncio", "omissão", 
"retirada estratégica", a leitura 
do CEI é como o copo de água 
fresca que mão bondosa nos al­
cança num dia de estio : confere

Oro a Deus para que abençoe 
ricamente o irmão e a equipe que 
faz o C E I!

S. Bernado do Campo, 
SP

— Diante do grande valor que 
tem o Boletim CEI, para nós, 
que trabalhamos no Secretariado 
da Província Franciscana de 
Santo Antônio do Brasil, solici­
tamos que nos envie também uma 
assinatura para o ano de 1975.

Frpf OjMar 
OEM
pela equipe do SORF 
Olinda, PE

— Venho dar minha solida­
riedade ao apoio do CEI aos 
nossos irrjiãos do Recife e ao 
mesmo teijnpo enviar fotocópias 
de assinatúras (70) que envia­
mos ao Presidente do Supremo 
Concílio da Igreja Presbiteriana 
do Brasil jcontra a medida dra­
coniana, djigna dos tribunais da 
santa inqujisição contra os revs. 
Celso Loula Dourado e Josué de 
Mello. O ícristão autêntico é o 
que ama todos os homens e pro­
cura dialogar com todo-s eles pa­
ra de algum modo lhes mostrar 
a face de! Cristo. Não foram 
chamados por Deus, de maneira 
alguma, para serem juizes dos 
outros.

O/wpfra Fm??#.?
Salvador, BA

— Tenho apreciado imensa­
mente os boletins e os suple­
mentos do] CEI. Cada número 
que chega! às minhas mãos se 
assemelha )a um jato de espe­
rança, que]dá para a gente uma 
perspectiva] mais segura do fu ­
turo ecumênico. Vocês tratam 
não festivamente do ecumenismo 
mas com áeriedade e profundi­
dade. Deup ajude vocês todos 
nesta caminhada maravilhosa.

Uruguaiana, RS
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— . . .  Li os estudos bíblicos 
do opúsculo' da assembléia a rea­
lizar-se em Quênia. Excelentes, 
edificantes, certíssimos. Inspira­
do neles vou preparar uns ser­
mões. Há realmente muita coisa 
boa nos meios ecumenistas. Fir­
ma-se-me, contudo, cada vez mais 
a convicção de que são contra 
o espírito do' Evangelho e da Bí­
blia as uniões que preconizam.

FpMjnwiw 7.. A. CFsw 
Campos, RJ

—  Recebo com muito agrado 
os números do CEI, porque ne­
les, nos suplementos e Bíblia 
Hoje se encontram os grandes 
subsídios para o tema constante 
do plano Quadrienal que é M IS­
SÃO E MINISTÉRIO, de nossa 
Igreja Metodista. Estejam sem­
pre sob a proteção <e inspiração 
do Senhor da Seara para tra­
zerem para nós leigos maiores

verdades eternas para melhor 
aprimoramento no desempenho 
com amor da nossa Missão.

7<9&? Afarm

Porto Alegre, RS
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MAIS UM LIVRO DE RUBEM ALVES: "O ENIGMA 
DA RELIGIÃO'

Acaba de ser publicado pela Editora Vozes o livro "O 
Enigma da Reiigião", da autoria de Rubem A. Alves, 
conhecido teólogo brasileiro e professor de Filosofia So­
cial na Universidade de Campinas. O autor discute na 
obra o fenômeno da religião através dos seguintes te ­
mas: A morte de Deus: comentários à auto-biografia do 
Homem: A Metamorfose da Consciência: Conversão; Mis­
ticismo: A emigração dos que não têm poder; Do Paraíso 
ao Deserto; Esperança e Objetividade; Tecnologir. e Hu­
manização.

UNIÃO MAIS AMPLA DE 
IGREJAS NA ÍNDIA

Uma comissão teológica mista 
aprovou recentemente proposi­
ções que poderão conduzir à 
união três grandes Igreias na 
Índia, que estão, agora, interes­
sadas no estudo desse documen­
to. As Igreias em ouestão são :

1947 : a segunda surgiu da união 
de seis denominações em 1970 
e a Igreja Mar Thoma. legal-

monta aos primeiros séculos do 
cristianismo. O nome sugerido 
pai*a a nova Igreia. frutn des^a

f̂lTIlWiaNTflA NO 
RIO DE JANEIRO

Patro^uado pelo CERT ICe"-

t°. toda quinta-feira, das 19 
20 horas, a "Hora Ecumênica" 
com momentos de oração e re-

da A.C.M . à Riía da Lapa nP 
86. A inauguração' foi no dia 4

cada quinta-feira, cada uma das 
Igrejas filiados ao CERJ se en­
carregará. em rodízio, de animar
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NAIROBI VAI SE 
TORNANDO CENTRO DE 
REFLEXÕES CRISTÃS

Sob o tema "Unidade em Cris­
to", realizou-se em Nairobi, Quê­
nia, a I Conferência de Reno­
vação Carismática no continente 
africano. Participaram desta 
Conferência, de 12 a 16 de agos­
to, ortodoxos, católicos e protes-

instalada a V Assembléia do 
Conselho Mundial de Igrejas, 
com o tema "Jesus Cristo Li­
berta e Une".

CONSCIENTIZAÇÃO DA 
REALIDADE OPERARIA

Grupos voluntários da pasto­
ral "Igreja no Mundo do Tra­
balho" estão fazendo uma pes­
quisa, na região leste da capital 
paulista, sobre o custo de vida. 
Este trabalho tem o objetivo de 
mentalizar o trabalhador sobre a 
sua verdadeira situação e de fa ­
zê-lo tomar atitudes conscientes 
em defesa de sua verdadeira li­
berdade. Isto porque, "na agi­
tação diária na conquista de seu 
difícil ganha-pão, o trabalhador 
nem sempre pára a fim de pensar 
na realidade e nos meios ade­
quados para que possa sair de 
situações de opressão", explica 
o jornal "O São Paulo", de 29 
de agosto.

CONFLITO SOCIAL E 
COMPROMISSO CRISTÃO

Em Lima, Peru, de 6 a 14 
de setembro destacados pensado­
res de várias correntes e ten­
dências do Continente participa­
ram de encontro sobre "Confli­
to Social e Compromisso Cristão 
na América Latina". Pelo Bra­
sil, foi confirmada a presença 
do Arcebispo de Olinda e Recife.

COEMAR TRANSFERE 4 311 HECTARES PARA 75 
NOVOS PROPRIETÁRIOS RURAIS

Seguindo um plano de "reform a agrária" iniciado há 
vários anos atrás, a COEMAR (Igreja Presbiteriana Uni­
da nos Estados Unidos da América) acaba de assinar a 
última das 75 escrituras defintivas que transferem  4.311 
hectares para o domínio de 75 novos proprietários rurais 
nos estados da Bahia e de Mato Grosso. Sob a orientação 
do INCRA e de seus órgãos assessores afins, a COEMÀR 
já  havia promovido a organização de cooperativas nessas 
áreas num esforço de criar condições para a comercia­
lização da produção agrícola e pecuária. Em Buriti, Es­
tado de Mato Grosso, o programa contou com a assis­
tência do Presbitério de Cuiabá na seleção das famílias. 
Localizado no maior município do mundo, Chapada dos 
Guimarães. Buriti cedeu 1.133 hectares a 13 novos pro­
prietários. Em Sítio do Mato, na margem esquerda do 
rio São Francisco, 1.703 hectares foram "vendidos" a 30 
novos proprietários. Ainda no Estado da Bahia, 32 escri­
turas foram assinadas em W agner (antiga Ponte Nova, 
ou Itacira) num total de 1.473 hectares. O representante 
e procurador da COEMAR no Brasil é o Rev. Jaime 
Wright.
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COMISSÃO MISTA LUTERANA- CATÓLICA AVALIOU CONGRESSO EUCARÍS- 
TRABALHOS REALIZADOS TICO DE MANAUS

A Comissão Mista Nacional Católica-Luterana esteve 
reunida recentemente na sede da Igreja Evangélica de 
Confissão Luterana do Brasil, em Porto Alegre, para uma 
avaliação dos trabalhos realizados até então. A referida 
comissão foi instituída pela Conferência Nacional dos 
Bispos do Brasil (CNBB) e pela IECLB, iniciando suas 
atividades em abril do ano passado. Desde o começo dos 
trabalhos a comissão fixou como meiia prioritária o es­
tudo, difusão e avaliação das repercussões que atinge, 
em nível nacional, o diálogo entre a Igreja Católica e 
a IECLB. Outra meta da Comissão Mista é a difusão 
do Relatório de Malta, documento de caráter mais uni­
versal. resultado do diálogo entre a Federação Luterana 
Mundial e o Secretariado Vaticano para a Unidade dos 
Cristãos. Preparando o caminho para esta difusão, como
primeiro passo, foi elaborada 
uma enquete, em forma de ques­
tionário e enviado às comunida-

que as experiências ecumênicas 
foram frutíferas mas não vêem

MOÇAMBIQUE: IGREJAS 
ENFRENTAM NOVAS 
SITUAÇÕES

As Igrejas da República Po­
pular de Moçambique começam 
a analisar sua situação para ver 
a maneira de continuar dando 
um testemunho cristão no novo 
estado independente, segundo no-

pastor Michael Testa, represen­
tante para a Europa da Igreja 
Presbiteriana Unida USA. Após 
visitar Moçambique o pastor Tes­
ta disse "que as Igrejas não 
podem permanecer indiferentes 
nos processos de unidade do po­
vo, se quiserem tomar parte nas 
mudanças que se revelam neces­
sárias e inevitáveis". Existe 
também, disse o pastor Testa, 
certa inquietação entre os cris­
tãos por causa de recentes de­
clarações oficiais que colocam 
no mesmo plano a fé religiosa 
e as crendices supersticiosas,

tígio do colonialismo e uma bar­
reira que separa as pessoas.

o ecumenismo como uma tarefa 
prioritária. As percentagens so­
bre a atlitude das comunidades

traordinariamente variadas. Pre­
valece, contudo, a atitude "posi­
tiva sem compromisso" e "de 
indiferença". Mesmo assim há

afirmar o]progresso do ecumenis­
mo nos újltimos anos. Essa con­
cordância! é ainda maior em re­
lação às perspectivas para o fu-

deixa a Comissão Mista Nacional 
Católica-Luterana muito otimis­
ta e que dá novos impulsos para 
continuar sua tarefa divulgadora 
em prol da unidade dos cristãos.

Realizado de 15 a 20 de ju­
lho, o Congresso Eucarístico 
Nacional foi diferente dos outros 
já realizados no Brasil. Não

religiosas realizaram-se no Está­
dio de Futebol Vivaldo Lima, 
com capacidade para setenta mil 
pessoas. Esteve lotado nas qua­
tro reuniões que ali se realiza­
ram. Paralelamente houve en­
contros de estudos para Bispos, 
sacerdotes, leigos e jovens, com 
conferências, círculos de estudos 
e assembléias especializadas, no 
decorrer das quais foram abor­
dados pormenorizadamente e com 
lucidez, os grandes problemas

e acerto, sobre as injustiças so­
ciais que ocorrem na Região.

SERVIÇO ECUMÉNICO 
DE IMPRENSA

Periodistas e diretores de pe­
riódicos cristãos de 15 países 
asiáticos, reunidos em Hong- 
Kong, decidiram criar um ser­
viço ecumênico de imprensa, pa­
ra a Ásia, com sede em Singa-

IGREJA "O BRASIL PARA CRISTO COMEMORA MAIS 
UM ANIVERSARIO

Numa grande concentração pública no maior templo 
evangélico do mundo (em construção), no dia 31 de agos­
to, na cidade de S. Paulo, foi comemorado o 19.° aniver­
sário de organização do movimento "O Brasil para Cris­
to". Atualmente este movimento está funcionando em 
todos os estados do Brasil, possuindo além das Conven­
ções Nacionais, Estaduais e Regionais, um Conselho De­
liberativo, composto de 13 pastores sob a presidência na­
cional do Missionário Manuel de Mello, seu fundador 
e líder espiritual. "Brasil para Cristo" é uma das igrejas 
protestantes filiadas ao Conselho Mundial de Igrejas. 
Ao mesmo tempo, comemorou-se festivam ente o aniver­
sário do Missionário Manuel de Mello, transcorrido no 
dia 20 de agosto. O CEI se fez representar nas comemo­
rações pelo nosso companheiro Jether Pereira Ramalho.
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INVASÃO DAS TERRAS PROTESTANTES NÃO VÃO À FESTA EM HONRA DE
DOS ÍNDIOS XICRINS PINOCHET POR CAUSA DO ECUMENISMO

Pará (CIC) Compa­
nhias de mineração e projetos 
agropecuários incentivados pelo

a área dos índios Xicrins, no 
estado do Pará. Sete postos de 
mineração foram instalados em

colonos estão cultivando casta­
nhais. Esta ocupação levou os 
Xicrins a terem vários choques 
com os invasores. Um chefe do 
posto da Fundação Nacional do 
Índio, FUNAI, e frei Gil Go­
mes, missionário que atua nesta 
região, protestaram junto às au­
toridades competentes contra es­
ta invasão.

BOLÍVIA FAZ CALAR A 
IGREJA

La P%.3 (CIC) Apesar de ain­
da não ter sido totalmente nega­
da a anistia em favor dos presos 
e exilados políticos, pedida pelos 
bispos ao Governo da Bolívia 
para comemorar a passagem do 
150.° aniversário da Bolívia in­
dependente, os últimos aconteci­
mentos demonstram que as rela­
ções entre a Igreja e o Estado 
não são normais. O fechamento

posto aos membros da Comissão 
Justiça e Paz, as perseguições 
movidas contra sacerdotes e a ex­
pulsão de duas religiosas provam 
que se torna sempre mais difícil 
e perigoso o trabalho em favor 
dos pobres.

Numerosas igrejas protestantes recusaram o convite 
do Governo do Chile para participarem  de uma cerimo­
nia religiosa ecumênica no dia 11 de setembro, que assi­
nalou o segundo aniversário da queda do ex-Presidente 
Salvador Alende. A Igreja Católica marcou a sua pre­
sença na solenidade, embora versões da imprensa a f ir ­
massem que em várias paróquias do interior os padres 
se negassem a celebrar missas no dia 11, prometendo 
celebrá-las no dia 18, quando se comemora o 165.° ani­
versário da Independência Nacional do Chile. (Conf. JB 
de 6-9 pág. 10).

A Comissão Permanente do 
Episcopado' chileno elogiou o 
movimento militar que derrubou 
o governo pró-marxista, mas de-

JUSTIÇA SOCIAL, EIS 
A QUESTÃO DO LÍBANO

(CIC) A Assembléia 
dos Patriarcas e Bispos católicos 
do Líbano afirmou que as sérias 
crises por que vem passando o 
país são causadas por "um pro­
blema interno que, prioritaria­
mente, se impõe: a justiça so­
cial". Os bispos estão convenci­
dos de que uma esquerda 
revolucionária e uma direita to­
talmente reacionária não são ou­
tra coisa senão uma crise social. 
Todos os problemas seriam re­
solvidos se "os donos da fortuna

nunciando a tantos subterfúgios, 
estendessem as mãos para ajudar 
os pobres e necessitados, conclui 
o comunicado da Assembléia.

"irreparáveis". O documento' do 
Episcodado acrescenta: 'Alguns 
usam o antimarxismo para con­
trabandear idéias e atitudes que, 
às vezes, são piores que o pró­
prio marxismo que pretendem 
combater." (JB 10-9).

UM Só DIA DA BÍBLIA 
PARA CATÓLICOS E 
PROTESTANTES

O Presidente da CNBB, Dom

membros da Comissão Repre­
sentativa da CNBB para reunião 
ordinária, a realizar-se de 18 a 
24 de novembro, na cidade do 
Rio de Janeiro. Na agenda do 
encontro, entre vários assuntos, 
destaca-se o estudo da celebra­
ção do Dia da Bíblia em conjun­
to com as outras Igrejas Cristãs.

COMPROMISSO ECUMÊ­
NICO A FAVOR DA PAZ

REUNIU-SE A DIRETORIA DA COORDENADORIA 
ECUMÊNICA DE SERVIÇO (CESE)

No dia 4 de setembro, na sede da Igreja Evangélica 
Pentecostal "O Brasil para Cristo", reuniu-se a diretoria 
da CESE, constituída do Bispo Sady Machado da Silva 
(presidente), Bispo João Batista Przyklenk (vice-presi­
dente), Bispo Arthur R. Kratz (tesoureiro), Rev. James 
Wright (secretário), e Missionário Manuel de Mello (vo­
gal). Esteve presente também o Sr. Enilson Rocha Souza, 
secretário executivo. Aprovou-se o orçamento para 1976, 
a remessa de uma oferta para as vítimas das enchentes 
do Recife, aprovaram-se diversos projetos de trabalho, 
inclusive um encontro internacional com os membros 
das Agências de ajuda inter-eclesiásticas dentro do "pro­
grama de Mordomia".

Ao final do ano passado mais 
de 100 Igrejas européias, por 
seus delegados, se reuniram para 
discutir problemas atuais ine­
rentes ao seu compromisso

tecimento ecumênico e das ativi­
dades da Conferência das Igre­
jas Européias acabam de ser pu­
blicados em livreto informático 
do Conselho Europeu de Igrejas 
com o título "Confrontação e 
Intercâmbio das Igrejas euro-
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REJEITADA A RESOLUÇÃO QUE DESPOJOU DOIS 
PASTORES PRESBITERIANOS DA BAHIA

Em reunião extraordinária, realizada a Í2 de agosto (data do 
estabelecimento do presbiterianismo no Brasil há 116 anos) o Pres­
bitério de Salvador, "considerando não reconhecer a legitimidade dos 
atos perpetrados contra ele pela Comissão- Executiva da Igreja Pres­
biteriana do Brasil; Considerando não aceitar a jurisdição do Sínodo de 
Pernambuco e sim do Sínodo Bahia-Sergipe; considerando que se en­
contra "sub-judice", pois impetrou ação junto à Justiça Comum contra 
o ato ilegal que dissolveu este Presbitério ; considerando que, em decor­
rência desta situação, o Presbitério de Salvadoi) não pode ser atingido 
em seus órgãos ou em qualquer dos seus integrantes ; resolve : 1. De­
clarar que não reconhece e não aceita o despojamento dos seus pastores 
Celso Loula Dourado e Josué da Silva Mello, executado pela comissão- 
Executiva do Sínodo de Pernambuco, continuando os mesmos a desem­
penhar os encargos pastorais designados por este Concílio. 2. Impetrar 
ação premunitória na Justiça para declarar a invàlidade desses atos, ar­
cando este Presbitério com os ônus financeiros} desta ação."

RELAÇÕES VATICANO 
PAÍSES COMUNISTAS

A nomeação de dois bispos pa­
ra a Bulgária, como- resultado 
da nova política do Vaticano em 
relação aos países comunistas, é 
um fato classificado por Robert 
Akermann. redator do jornal 
francês "La Croix", em artigo 
publicado a 11 de agosto, como 
uma "consequência espetacular" 
do encontro que se deu entre 
Paulo VI e o presidente da Re- 
oública Búlgara, M. Todor Jiv- 
lcov, no dia 27 de junho- deste 
ano.

MACKENZIE, POMO DE 
DISCÓRDIA

O Presidente da Igreja Pres­
biteriana do Brasil assumiu a di­
reção do Instituto Mackenzie em 
São Paulo, mas as crises inter­
nas da instituição não cessaram. 
Agora, conforme notícias da 

A. (15-8-75), o
conflito é entre estudantes e di­
reção, por falta de reconhecimen­
to, por parte do Ministério da 
Educação, de 13 dos seus cursos

d' "O E-yfaJp E. PáM-á?" dá

direção do Maékenzie face à sL 
tuação atual.

RECOLHER FATOS E 
TROCAR IDÉIAS"

90 joveps da Igreja Unida do 
Canadá, ei}itre 17 e 25 anos, ex- 
cursionaram em agosto por Hong 
Kong, Japao, Coréia, índia, Quê­
nia e Zâmbia com o fim de "re­
colher fatos e trocar idéias" so­
bre a influência fundamental do 
Evangelho - na edificação de uma 
fraternidade entre os homens em 
um mundo que se torna cada vez 
menor. Na} volta ao Canadá vi­
sitaram agrupamentos paroquiais, 
em seus próprios distritos, para 
compartilhar suas experiências 
com as comunidades. Em 1976, 
igual número de jovens dos paí­
ses visitados percorrerão o Ca­
nadá, constituindo assim a se­
gunda etapa deste intercâmbio 
internacional de jovens que bus­
cam a paz é melhor compreensão 
entre os poyos.

BISPO CONDENADO NA 
CORÉIA A 15 ANOS DE 
PRISÃO

Um tribunal militar da Coréia 
do Sul condenou Dom Daniel 
Tji, bispo da diocese de Won 
Ju, a 15 anos de prisão. Ele foi 
acusado de cumplicidade num 
compló de estudantes contra o 
governo do presidente Park 
Chung Hee. A Corte Suprema 
confirmou a condenação.

UGANDA EXPULSA 
MISSIONÁRIOS

Profunda impressão causou, 
na Itália, a chegada a Roma de 
16 missionários italianos, expul- 
sos de Uganda, sem motivo jus­
tificado. Disseram que o General 
Idi Amim está levando a cabo 
um processo de islamização do

"POVO K<1T7T?E MAS NÃO 
É VIOLENTO"

Dom Adriano Hypólito, bispo 
da diocese de Nova Iguaçu, ao

Baixada Fluminense, afirmou 
que isso "é um desabafo da po­
pulação c[iif nerdeu a confiança

xos. É o que causa insegurança 
â ponulação- que não sabe a quem 
recorrer.

SECRETÁRIO PARA A AMÉRICA LATINA DO 
CONSELHO MUNDIAL DE IGREJAS RENUNCIA

O Rev. João Parahyba da Silva, que desde 1971 
ocupava o cargo de Secretário para a América Latina 
da Comissão de Ajuda Inter-Eclesiástica do C .M .I., em 
Genebra, acaba de renunciar a esse importante posto, 
retornando ao Brasil para se reintegrar nos trabalhos 
da Igreja Metodista, da qual é pastor. Para substituí-lo 
interinam-ente foi convidado o Rev. Charles Harper, que 
já  exercia outra função no Conselho Mundial de Igrejas.
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ENCONTRO ECUMÉNICO SOBRE ÉTICA FAMILIAR

No dia seis de setembro, na sede do Instituto Na­
cional de Pastoral, reuniram -se teólogos evangélicos e 
católicos especializados em ética familiar. O encontro de­
veu-se à iniciativa da Conferência Nacional dos Bispos 
do Brasil. Consistiu principalmente numa muito provei­
tosa troca de informações sobre a reflexão e a praxe 
das várias Igrejas Cristãs com relação ao tema. Um novo 
encontro foi acertado para o dia seis de março do pró­
ximo ano. Dos evangélicos compareceram Albérico 
Baeske, Jaci Maraschin e Clori Trindade de Oliveira. Des 
católicos participaram  Jaime Snoek, Teresa Maria Ca­
valcanti, Hubert Lepargneur, Antonio Moser e José Dinko 
Mrawak. Coordenou os trabalhos Frei Felix Neefjes.

RECIFE DEPOIS DA 
CHM A^ONSTATAÇÕES

O Boletim da Arquidiocese de 
Olinda e Recife fez uma ava­
liação da situação do povo so­
frido, após as enchentes ocor­
ridas no Recife, da qual desta­
camos alguns pontos para refle­
xão : Um trabalho sério tem
sido feito. Muito empenho em 
responder às necessidades ime­
diatas das casas caídas ou ne­
cessitando reparos. Percebeu que 
há uma tentativa de respeito ao 
povo, muitos sinais de sensibi­
lidade aos valores do homem. 
Salientou O' grande papel da 

durante as enchentes. 
Os jovens foram os "motores" 
do serviço ao povo. Uma riqueza 
de inicativas, de disponibilidade, 
de generosidade. São eles, em 
grande parte, ligados aos grupos 
das Igrejas —  católica ou evan­
gélicas. Mas, há uma grande 
oorcentagem que agiu como ape­
lo da própria cheia, do povo so­
frido. A classe do povo mais 
simples foi quem mais ajudou, 
mais se empenhou. Os gestos de 
solidariedade são incontáveis. 
Gestos anônimos de pessoas ou 
grupos que deixavam suas doa­
ções. davam sua colaboração s^m 
<=e identificarem, sem pretensões 
de aparecer. Heroísmos de io- 
vens que correram riscos de vida 
para salvar vidas. . . A cheia re­
velou. de maneira gritante, a 
miséria em que nosso povo vive : 
miséria econômica, social, cultu­
ral, moral. Isto nos questiona. 
A cheia obrigou a muita gente 
a sair dos "próprios projetos" 
para pensar mais nos outros. A 
cheia relativizou nossos próprios 
problemas para nos sentirmos 
mais responsáveis pelo Bem Co­
mum. Há uma tentativa de apro-

mostrado a imprensa. E os fatos 
nos dizem que, em alguns luga­
res, a prefeitura utilizou a 
CODECIPE para fazer propa­
ganda da ação do prefeito.

Para aaJa M W  
da n a j; o que nós oferecemos, 
como expressão de corresponsa- 
bilidade diante do povo sofrido:
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#  Ja^íaj^a, professor
da PUC do Rio de Janeiro e 
frei dominicano, acaba de lançar 
o livro : "O Mito da Neutralida­
de Cientifica". Entre os assun­
tos tratados aparecem os capítu­
los sobre objetividade científica 
e pressupostos axiológicos; ciên­
cias humanas e praxeologia; a 
ética do conhecimento objetivo, 
etc.

^  CaWoj Rrandá#,
colaborador do CEI e conhecido 
antropólogo, professor na Uni­
versidade de Goiânia, acaba de 
receber o Prêmio Nacional de 
Folclore "Sylvio Romero" pelo 
seu trabalho "Cavalhadas de Pi- 
renópolis".

pastor metodista no Rio de Ja­
neiro, foi indicado para Coorde­
nador dos Centros Metodistas de 
Oportunidades Profissionais no 
Estado do Rio de Janeiro.

em amor desinteressado, em ges­
tos gratuitos? São perguntas que 
a solidariedade do povo nos faz. 
Paríí

Embora constatemos que, 
grande parte do trabalho feito se 
deve ao papel das organizações, 
das Igrejas ou de clubes de ser­
viço, podemos, no entanto, per­
guntar : nossas organizações es-

das nas suas próprias estrutu­
ras ?

#  PíiM/o pas­
tor metodista e companheiro de 
redação do CEI, foi eleito pelo 
Conselho Geral da Igreja Meto­
dista representante da referida 
denominação no Conselho Mun­
dial de Igreias. Provavelmente 
irá a Nairobi, Quênia, com o 
diretor do CEI, pastor presbi­
teriano e jornalista, que estará 
fazendo a cobertura da V As­
sembléia do Conselho Mundial de 
Igreias.

#  lUn/do com­
panheiro da nossa equipe, so­
ciólogo e jornalista, viaiou para 
Roma a fim de particinar de 
reunião da FAO, devendo ir a 
Genebra para encontros com ofi­
ciais do Conselho' Mundial de 
Igrejas.

#  Pá?/?# Ãb'of.2 foi
reeleito para o carero de Bispo 
Primaz da Igreja Episcopal do 
Brasil durante a realização do 
XV Sínodo da referida Igreia.

3  B<9-
colaborador do CEI e frade 

dominicano, viajou para Paris, 
onde realizará seus estudos de 
doutorado em teologia.

universitário, foi homenageado 
no Recife, a 29 de agosto, numa 
tarde de autógrafos com o lança­
mento do seu livro : D  Espírito 
Santo Hoje". A promoção foi 
da Missão Presbiteriana e Cru­
zada de Literatura Evangélica.

#  D íw  Cáwnra co­
memorou no mês passado o 44.°
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A C M  busca maior participação na comunidade

Documento aprovado peio Plenário do IX Encontro Nacional 
de Líderes, realizado em Porto Alegre, de 19 a 24 de julho de 
1975.

Considerando que somos Jovens Ace- 
mistas, líderes em nossas ACM.S e, co­
nhecedores de nossas responsabilidades 
e obrigações como tais;

Considerando que somos Jovens Cris­
tãos e que como tal, somos chamados 
por Cristo para dar testemunho de nos­
sa fé, partilhando-a com os outros e 
apresentando-a a todos os homens;

Considerando que a Fé Cristã não é 
uma pura adesão intelectual mas a en ­
trega de todo o nosso ser ao bem; que 
ela não é uma simples aceitação de um 
determinado número de dogmas, mas 
sim, uma adesão pessoal a Jesus Cristo 
e seus ensinamentos;

Considerando que como lideres ace- 
misías, temos o compromisso moral d i­
ante da Base de Paris, e que a mesma, 
nos manda ter como princípio magno: a 
observância a fé cristã e todas as suas 
implicações;

Considerando que o serviço cristão não 
pode ser aquele que vive aos interesses 
individuais exclusivamente, mas aos dq 
grupo, e de toda a comunidade;

Considerando íinalmente, que estamos 
reunidos aqui, no IX ENALI, com o de­
sejo de unir esforços para a consecução 
do nosso objetivo como instituição, ou 
seja, a ACM como instrumento cristão 
dinâmico e responsável.

.
CONCLUÍMOS:

1. Que a ACM, deve participar ativa­
mente da vida da comunidade que a cer­
ca; encarnando todos os seus problemas, 
todas as suas ansiedades e todas as suas 
reinvidicações. Se tornando ainda, ins­
trumento ativo na consecução dos obje­

tivos básicos desta comunidade. Pro­
curando aliviar todos os problemas de 
âmbito local da comunidade. Criando um 
espírito de participação comunitária em 
todos os seus habitantes, tornando-se 
portanto, uma verdadeira "bênção de 
Deus" para aquela comunidade e seus 
habitantes. E que fique em nós líderes 
acemistas a pergunta: "Se a ACM local 
se mudasse ou encerrasse suas ativida­
des, qual seria a reação dos vizinhos, da 
comunidade?"

SUGERIMOS:

1.1. — Entendimentos com os habi­
tantes locais e com os órgãos governa­
mentais responsáveis pelos serviços â Co­
munidade local no sentido de ter-se todo 
o conhecimento básico da vida da mes­
ma.

1.2. — Encabeçamento no estabeleci­
mento dos Conselhos Comunitários Mu­
nicipais ou de Bairros, incentivando os 
líderes das instituições religiosas, educa­
cionais, sociais, etc.; e, através destes 
movimentos, procurar se tornar mediado­
ra de todos os acontecimentos na comu­
nidade local.

1.3. — Intensificar a tomada de cons­
ciência da realidade dinâmica do pro­
cesso de transformação que vivemos hoje 
em dia. Tomada de consciência através 
do prisma teológico, sociológico, econô­
mico, político e psicológico para a con­
cretização dos objetivos do nosso modo 
de agir cristãm ente na comunidade. 
Através de Cursos de Atualização, Infor­
mação e Preparação de pessoas para o 
trabalho na comunidade.


